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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A aprendizagem significativa parte do 
princípio que o processo ensino-aprendizagem 
deve ter significado para quem aprende e estar 
vinculado aos seus conhecimentos prévios. 
Esse estudo bibliográfico tem como objetivo 
articular considerações sobre evasão escolar e 
aprendizagem significativa. Destaca, dentro do 
contexto amplo da evasão escolar, a prática do 
professor que  precisa partir dos conhecimentos 
prévios dos estudantes com significatividade 
lógica e/ou psicológica para distanciar-se de uma 
aprendizagem mecânica, memorística. 
PALAVRAS-CHAVE: Evasão Escolar. 
Aprendizagem significativa. Educação básica. 

SCHOOL EVASION AND MEANINGFUL 
LEARNING – SOME CONSIDERATIONS

ABSTRACT: Meaningful learning is based on the 
principle that the teaching-learning process must 
have meaning for who is learning and be linked to 

their previous knowledge. This bibliographic study 
aims to articulate considerations about school 
dropout and meaningful learning. It highlights, 
within the broad context of school dropout, the 
practice of the teacher who needs to start from the 
students’ previous knowledge with logical and/or 
psychological significance to distance themselves 
from a mechanical, memoristic learning.
KEYWORDS: School dropout. Meaningful 
learning. Basic education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A evasão escolar, caracterizada pelo 

abandono educacional, é permeada por muitas 
questões. No entanto, esta pesquisa pretende 
tecer considerações sobre a aprendizagem 
significativa e a evasão escolar.

Conforme Pereira (2019, p.2), “quando o 
aluno deixa de frequentar a aula e abandona a 
escola durante o ano letivo, fica caracterizada 
uma evasão escolar. Evasão Escolar é o ato de 
abandonar os estudos.”

O problema da evasão atinge com maior 
incidência as classes sociais menos favorecidas, 
já retratado em estudos desde os anos de 1980 
por Patto (1988). Mas não se pode continuar 
agregando esse fato à condição social do aluno. 
Esse é o modo reducionista e “mercadológico” 
de se pensar de uma escola que se acostumou a 
pautar os fracassos do ensino apenas no aluno.

Muitas vezes a instituição escolar é 
eximida da sua responsabilidade. Sendo que a 
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escola deveria ser o local onde as “condições” econômicas, sociais e políticas do 
aluno são superadas por um ensino baseado na realidade e  com o intuito de mudá-
la (SAVIANI, 2018).

O fracasso escolar é considerado um dos graves problemas do 
sistema escolar brasileiro, principalmente em crianças carentes, 
além de ter um grande número de reprovações nos anos iniciais do 
fundamental, insuficiência na alfabetização e letramento, exclusão da 
escola ao longo dos anos ou dificuldades escolares não superadas 
pelos alunos que comprometem o seguimento dos estudos, que logo 
“evadem” da escola. (PEREIRA, 2019, p. 2).

Por meio deste estudo, pretende-se refletir e tecer considerações entre 
aprendizagem significativa e a evasão escolar. Ao levantarmos conjecturas que a 
aprendizagem significativa interfere no fracasso escolar dos alunos no processo de 
ensino-aprendizagem, esta pesquisa pauta-se em estudos  de Ausubel, Moreira, 
Freire, Patto, Bruns entre outros.

A aprendizagem significativa envolve, principalmente, a construção de novos 
conhecimentos a partir do que o aluno já saiba.” (AUSUBEL, 2003).

Portanto, para que haja um aprendizado que tenha significado para o aluno 
torna-se necessário que os conhecimentos que o aluno já possui, vinculado ao seu 
meio social, seja considerado.

A realidade ainda que percebemos na educação é baseada em modelos, 
predominantemente, expositivos de ensino, em que muitas vezes se valoriza  o 
resultados de avaliações que não traduzem a aprendizagem e muitas vezes nem 
trazem  significatividade lógico ou psicológica para a vida do aluno.

Aulas baseadas em um ensino fragmentado dos conhecimentos, desvinculado 
dos conceitos que o aluno possui, causam desinteresse na participação do processo 
de ensino-aprendizado. A consequência desse desinteresse muitas vezes é o 
abandono escolar.

Ao ingressar no âmbito escolar o aluno deve ser considerado como 
protagonista do processo educativo, portanto devem ser valorizados os 
conhecimentos e seu contexto sócio-histórico. Na aprendizagem significativa, o 
aprendiz não é, unicamente, um receptor passivo.

Partindo da necessidade de pesquisar propostas que levem à diminuição dos 
números da evasão escolar no nosso país, pretende-se ponderar a importância que 
a aprendizagem significativa tem nessa problemática.

2 | 	A ESCOLA TRADICIONAL 
Para abordar a respeito da aprendizagem significativa, primeiramente vamos 

fazer breve reflexão sobre a educação no Brasil e algumas abordagens de ensino 
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pautadas numa metodologia que tende a trabalhar com todos os alunos  da mesma 
maneira.

Muitas vezes em nosso país ainda há um modelo de ensino onde práticas de 
construção significativas de conhecimento são deixadas de lado por construções de 
conhecimentos iguais para todos.

 Cabe ressaltar as falas de Saviani (2018, p.91), “[...] sendo um instrumento 
de reprodução das relações de produção, a escola na sociedade capitalista 
necessariamente reproduz a dominação e exploração. Daí seu caráter segregador e 
marginalizador”. Ou seja, pautada nos mesmos modelos da nossa atual sociedade, 
a escola chamada tradicional está direcionada à produção de resultados e isso 
acaba deixando de lado os alunos com maiores dificuldades, tanto de aprendizado 
quanto de inserção social.

Não se vê um interesse das classes sociais detentoras do poder de 
investirem em um equidade de conhecimentos aos menos favorecidos e agregarem 
à sociedade. Infelizmente a escola pode estar agindo da mesma forma, onde os que 
não se enquadram em padrões pré-estabelecidos são esquecidos.

A educação acabou sendo mais um veículo de propagação de “mão de obra 
qualificada” e alienada, deixando marginalizados os que poucas oportunidades 
tiveram dentro do contexto social.

Em um país onde se enfatiza a produção capitalista acima da qualidade do 
ensino, a alienação de um ensino desvinculado de sentido histórico e social torna-se 
uma realidade que perpetua no nosso sistema educacional. “[...] o modo capitalista 
de produção gera cada vez mais exclusão [...]” (GADOTTI, 2012, p. 14).

“Deve-se ressaltar que, no Brasil a educação desde seu início tem servido 
aos interesses econômicos e sociais dos grupos que têm denominado o poder.” 
(SILVA, 2015, p.2).

Essa afirmação se baseia no simples fato de que a nossa sociedade mercantil 
preocupou-se, essencialmente, na quantidade de alunos atendidos, mas disseminou 
um ensino acrítico reforçando os mecanismos de extratificação dos grupos sociais. 

Conforme Patto (1988), Fornari (2012), a escola baseada em modelos 
de produção a qual estamos em geral acostumadas não assume as suas 
responsabilidades pelo fracasso dos alunos. Vincular as causas do insucesso 
escolar unicamente ao aluno ou como consequência do contexto sociocultural do 
qual ele faz parte significa legitimar as desigualdades no âmbito social. Ou seja, ao 
apontarmos o aluno como principal e as vezes até o único responsável pelo fracasso 
e abandono escolar, estamos colaborando para aumentar as diferenças no modo 
como tratamos os protagonistas da aprendizagem, consequentemente agimos em 
favor de diminuir as oportunidades das classes mais vulneráveis da sociedade.

Neste aspecto tem-se a visão preconceituosa que o pobre não vai aprender 
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ou não precisa pois tem menos condições. Reflexo ainda em uma sociedade 
paternalista onde pobres, negros e mulheres são considerados menos capazes e 
menos valorizados.

“Não é de surpreender que alguns dos programas de aprendizagem de ensino-
recepção expositivo nas escolas, mais flagrantemente absurdos e mal concebidos, 
tenham resultado num inequívoco fracasso dos esforços de aprendizagem dos 
alunos [...]” (AUSUBEL, 2003,  p. 7).

Esse método fracassado de ensino, afasta os alunos das salas de aula 
e aumenta o abandono permanente do processo de ensino aprendizagem, 
principalmente pelos menos privilegiados. As dificuldades de aprendizado, as 
reprovações, a evasão escolar são consideradas situações vinculadas aos alunos-
problema eximindo as unidades escolares, o sistema educacional, as políticas 
públicas de quaisquer responsabilidades.

Sendo assim, a evasão é uma realidade que aumenta nas classes sociais 
de menor renda. Uma visão preconceituosa ligada ao fato dos alunos com menos 
oportunidade terem como resultado baixo rendimento, acaba marginalizando as 
minorias no nosso país e colocando à margem do ensino. Estudos das duas últimas 
décadas do século passado como os Patto (1988,1999) já alertavam que mudam as 
palavras, mas permanece a retórica que crianças pobres não conseguem aprender 
na escola por conta de suas condições biológica, psíquica ou cultural.

Até a década de 1980, as tentativas de explicação do fracasso 
escolar estavam voltadas para culpabilizar principalmente o sujeito 
que sofria o fracasso e a sua família, como se fossem seres inertes, 
soltos no tempo e no espaço. E raras vezes o foco dos estudos voltou-
se para a instituição escolar como um dos fatores determinantes deste 
problema. Mas, quando o fizeram, também foi num sentido de atribuir 
à culpa a esta e a quem nela trabalha, não a relacionando com o 
contexto social e político. (FORGIARINI, 2007, p. 6).

Para se libertar desse molde baseado na sociedade capitalista e desigual, 
a educação precisa desvincular sua proposta de ensino baseada em produção 
homogênea e passar a ver a pluralidade, as diversidades. 

Levantar bandeiras de ensino para todos em nosso país tem se baseado em 
abrir as portas da escola a todos, mas sem deixar as janelas da exclusão abertas, o 
que faz com que muitos se percam durante a jornada. Qualidade em educação não 
se fundamenta apenas na quantidade de vagas nas escolas suprindo a demanda 
da população. Significa propor uma educação qualificada que mantenha os alunos 
motivados a estar dentro de uma sala de aula.

É fato que alunos desinteressados com modelos de ensino superados e com 
pouca relevância para a vida do aluno dilatam a grande quantidade de alunos que 
evadem do sistema educacional brasileiro. 
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Diante do quadro educacional voltado a produção, desvinculada do contexto 
do aluno, mais preocupada com números que com qualidade de ensino, ratifica-se a 
evasão escolar como um problema que aflige a educação no nosso país. Passamos 
a nos questionar até que ponto o ensino fragmentado tem influência no momento em 
que os alunos decidem abandonar a vida educacional.

A existência de um  grande volume de pesquisas corre paralelamente 
a uma cronificação dos altos índices de reprovação e evasão nas 
redes púbicas de ensino elementar, imunes às sucessivas reformas 
educacionais [...]. (PATTO, 1988, p.72).

Há a necessidade de desmistificar a visão da causalidade vinculada a 
problemas emocionais, orgânicos e neurológicos dos alunos pré-condicionados a 
uma deficiência na capacidade de aprender.

Como pode ser constatado, o sistema educacional ultrapassado, com um 
ensino voltado ao modo de produção homogênea é um dos graves problemas que 
levam a evasão escolar. O ensino reprodutivo, alienado, com pouco significado 
para o aluno faz com que ele abandone a escola. Há a necessidade de se revisão 
constante no olhar do ensino no Brasil.

“Para que haja uma real transformação na forma capitalista da produção 
do conhecimento nas instituições educacionais da atualidade, as mesmas devem 
passar por uma transformação na forma de ensinar.” (MOREIRA, 2011, p.25).

Se quisermos resgatar os alunos que acabam por deixar as escolas todos os 
anos devemos provocar uma mudança na forma de ensinar. Esse ensino visto como 
tradicional nada mais é que o ensino baseado na memorização, no quadro e no giz 
e na cópia de inúmeros textos, na falta de diálogo na troca do conhecimento, na total 
desvinculação do aprendizado dos conhecimentos prévios do aluno, com baixa ou 
ausência de significativdade lógica ou psicológica para os discentes.

Segundo Novak (1984), a aprendizagem memorística e mecânica oferece 
poucas satisfações intrínsecas aos alunos, que acabam por se tornarem vítimas 
fracassando no aprendizado, sendo intitulados incapazes de aprender.

3 | 	APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA – COMPREENDENDO SEU 
SIGNIFICADO

 “Um bom ensino deve ser construtivista, estar centrado no estudante, 
promover a mudança conceitual e facilitar a aprendizagem significativa” (MOREIRA, 
2011, p. 2).

Segundo Novak (1988, p. 23), “para aprender significativamente, o 
indivíduo deve optar por relacionar os novos conhecimentos com as proposições e 
conhecimentos relevantes que já conhece”.
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A aprendizagem significativa, como o próprio nome já indica, tem sua 
fundamentação em um ensino que tenha significado para o aluno, leve em 
consideração sua realidade e o conhecimento que o mesmo já possui.

 “Sabemos que a aprendizagem significativa caracteriza-se pela interação 
cognitiva entre o novo conhecimento e o conhecimento prévio.” (MOREIRA, 2000, 
p. 4).

O conhecimento significativo parte dos conhecimentos prévios para construir 
o novo, incluindo este conhecimento ao já existente, assimilando, ampliando e 
algumas vezes modificando a informação já assimilada.

Na aprendizagem significativa, há necessidade de se abandonar as longas 
horas copiando textos e “absorvendo” informações com ausência de sentido 
disparadas pelos docentes em sala de aula.

“A interação entre novos significados potenciais e ideias relevantes na 
estrutura cognitiva do aprendiz dá origem a significados verdadeiros ou psicológicos.” 
(AUSUBEL, 2003, p. 1).

O conteúdo significativo é aquele no qual o aluno, percebendo sua relevância, 
assimila e apreende, não apenas decora momentaneamente.

Para Ausubel (2003), há uma interação seletiva entre os novos conhecimentos 
e os já existentes. Ou seja, os conceitos devem estar ligados ao meio social na qual 
os alunos estão inseridos para que realmente tenham relevância para a vida dos 
mesmos. 

Dentro desse referencial, os profissionais engajados na educação devem ter 
a consciência da sua mediação no processo de construção do conhecimento do 
discente. Os alunos por sua vez chegam a sala de aula com muitos conhecimentos 
já construídos fora dela e devem guiar o aprendizado. Conforme Novak (1984, p. 
20),  “A construção do conhecimento novo começa com as nossas observações de 
acontecimentos ou objetos com o recurso aos conceitos que já possuímos”.

Segundo Fornari (2012), a educação  como  um  instrumento  que  possibilita  
a  superação  do  senso  comum  parte de um conhecimento profundo da realidade  
historicamente acumulada. 

O ensino deve levar em consideração o ser social historicamente construído. 
Ao dar continuidade ao conhecimento que o aluno possui, as novas relações a 
serem construídas abrem um caminho mais efetivo até o aprendizado, pois não há 
dissociação do que já se sabe.

 “Sabemos, também, que o conhecimento prévio é, isoladamente, a variável 
que mais influencia a aprendizagem.” (MOREIRA, 2000, p. 4). Por isso, mudanças 
no que o aluno conhece devem agregar novos conhecimentos e não segregar.

A escola passa a ser um espaço de conhecimento e transformação social. 
Um espaço onde o aluno não deixa aprendizados do lado de fora dos muros da 
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escola, ele a traz para dentro do contexto escolar.

A atividade significativa, pelo fato de ocasionar um processo de 
atribuição pessoal de significado por parte do aluno, permite elaborar 
uma compreensão e uma “tradução” própria do que se aprende – 
diferentemente da aprendizagem mecânica ou repetitiva, na qual o 
que se aprende é adquirido habitualmente de maneira literal, como 
uma cópia idêntica da maneira como se apresenta o que se aprende. 
(SALVADOR et al, 2000, p.232).

Essa aprendizagem ultrapassa os muros da escola, pois uma das finalidades 
da aprendizagem significativa é que o aluno possa utilizá-la para o convívio em 
sociedade. Nesta perspectiva, a aprendizagem alienada e mecânica onde o aluno 
apenas decora o que lhe é ensinado é deixada de lado ou ressignificada. 

Essa aprendizagem mecânica é chamada por Paulo Freire (2002) de 
Educação Bancária, onde o professor deposita o conhecimento e o aluno apenas 
decora, sem trocas e sem significado algum: “a educação se torna um ato de 
depositar, em que os educandos são os depositários e o educador o depositante” 
(p. 58).

 Ao invés disso partiríamos para uma educação libertadora, onde o indivíduo 
tem participação ativa, trocando informações, como cidadão atuante. Freire (1996) 
ressalta a importância do sujeito se assumir como ser histórico, social, transformador 
e criador da realidade onde vive.

“Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou a sua construção.” (FREIRE, 1996, p.27).

Nessa perspectiva o papel do professor vai além de um transmissor de 
informações, ele é um mediador que dialoga com seus alunos. A produção do 
conhecimento acaba sendo uma troca entre as informações dos alunos e do 
professor.

 “A educação pode educar para a adaptação e o conformismo ou para a 
mudança.” (GADOTTI, 2012, p. 24). É necessário transformações no contexto 
escolar, desde o projeto político pedagógico da escola, equipe escolar e até a 
formação inicial e continuada  corpo docente. O educador precisa estar preparando 
para transformar sua prática.

4 | 	APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A EVASÃO ESCOLAR
Agora que já vimos a importância de uma educação embasada na 

aprendizagem significativa, podemos perceber a relevância que ela tem para que o 
ensino não seja alheio à realidade dos alunos.

Uma educação que não tem significado algum para o aluno, desmotiva o 
mesmo a participar do processo de ensino-aprendizagem e acaba por marginalizar 
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educandos durante seu processo.

A escola deve ser um espaço para todos. Para que isto ocorra, deve-
se repensar o projeto político pedagógico da escola. Mas, em muitos 
casos, não preciso só repensar: é preciso construí-lo de maneira 
significativa, priorizando práticas que possibilitem a inclusão de todos 
que estão inseridos no contexto escolar (SILVA, 2015, p. 2).

A escola deve contribuir para a formação do sujeito, pensando na construção 
de seu projeto de forma significativa e cuja ação docente volte o ensino para todos. 
(SILVA, 2015).  

Os educadores precisam deixar de lado aquele modelo de ensino onde são 
os únicos detentores da verdade e do conhecimento, transferindo conhecimento 
sem promover uma reflexão do que está sendo ensinado.

Essa mudança fará com que os alunos parem de abandonar as salas de aula, 
por não se sentirem parte do processo de formação do conhecimento.

A partir do momento que a sala de aula for uma local de troca de aprendizados 
historicamente construídos, baseados na realidade dos alunos, a prática de ensino 
vai deixar de ser reprodutora para ser transformadora. [...] “o processo educativo é 
passagem da desigualdade à igualdade.” (SAVIANI, 2018, p.148).

O aluno ao fazer parte do processo de ensino, sendo valorizado pelo 
conhecimento que já possui, não sentirá que está em um local ao qual não pertence. 
O indivíduo conseguirá se perceber realmente fazendo parte da sociedade onde 
vive no momento em que o conhecimento está ligado à sua realidade.

Essa interação da escola com o meio social dos alunos trará relevância aos 
educandos em estar dentro da sala de aula. No momento que o educando sentir-
se importante e valorizado, provavelmente terá razões reais para permanecer no 
contexto escolar.

Às vezes a falta de interesse do aluno, traduzida na evasão escolar é 
uma maneira de mascarar sua incapacidade para se esforçar. Mas em 
outras ocasiões não é assim. O aluno faria um esforço se percebesse 
que os conteúdos da aprendizagem são medianamente atrativos, 
úteis, conectados, com sua vida diária, atraentes o suficiente para 
que o esforço valha a pena. (CERATTI, 2008, p. 13).

No momento que o aluno sentir que ir até a escola não é um fardo que 
ele simplesmente precisa carregar, um local que não traz razões para que ele 
permaneça, mudará seu olhar da escola como uma obrigAção imposta a ele.

A escola tem que assumir sua responsabilidade ao também colaborar com 
que ocorra a  evasão escolar.  Segundo Flach (2011), visando contribuir para o 
contínuo desenvolvimento dos cidadãos, a escola deve oportunizar o conhecimento 
historicamente desenvolvido pelos seres humanos. 
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Modelos de ensino ultrapassados resultam no fracasso escolar e 
consequentemente na evasão dos alunos das redes de ensino. “Um dois mais sérios 
fatores de evasão escolar são aquelas aulas monótonas dadas por professores que 
falam sem parar diante de alunos passivos e desinteressados.” (PEREIRA, 2019, 
p. 11).

Não podemos analisar o bom andar da educação apenas com a entrada do 
aluno no processo educacional. São necessárias ações visando à permanência do 
mesmo em sala de aula, ao mesmo tempo em que ele realmente apreenda, não 
apenas decore conteúdos. 

Qualidade de ensino envolvendo todos os sujeitos da aprendizagem, 
docentes e discentes, conhecimentos novos e conhecimentos prévios relacionados, 
ambiente escolar e sociedade em torno da escola em conjunto, acabam por figurar 
em um ensino realmente atrativo para os alunos.

Conforme Freire (1996), ensinar exige respeito aos saberes do educando, 
principalmente os alunos oriundos de classes populares, aproveitando a experiência 
que os alunos possuem fora do contexto escolar. A opinião do autor se justifica na 
utilização da aprendizagem significativa no processo de construção do conhecimento.

A partir do resgate da cultura dos indivíduos como serem atuantes no 
processo de ensino pode-se realmente pensar numa educação de qualidade voltada 
para o aluno e pelo aluno, refletindo no interesse e participação para que esse aluno 
não abandone ou não seja abandonado pelo sistema educacional.

Precisamos tratar o problema da evasão escolar de forma integrada 
e participativa, com vistas a sua superação. Dessa forma, compete 
a todos integrantes, professores, coordenadores, tutores, escola, 
sociedade e Poder Público desenvolver suas ações visando a 
mudança da realidade educacional, proporcionando a formação 
intelectual do cidadão e sua inserção na sociedade. (SILVA JÚNIOR, 
2017, p.212).

Eis uma questão de como fazer essa passagem da aprendizagem mecânica 
para a significativa. Não podemos simplesmente pensar que há de ser feita uma 
total exclusão da aprendizagem memorística, pois em alguns momentos da 
aprendizagem alguns dados são memorizados.

O que fará com que esse aprendizado não fique na mesma forma de ensinar 
totalmente alienada e sem significado para o aluno é a conexão desse aprendizado 
a outras informações e conceitos que o aluno possui. 

Segundo Moreira (2012, 2013), não há de se estabelecer uma dicotomia 
entre a aprendizagem mecânica e a significativa, mas sim um contínuo entre elas 
denominada zona cinza, onde a maior parte do ensino potencialmente significativo 
se encontra. Essa progressão de um ensino para outro se dá na transição do 
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armazenamento literal, arbitrário para a incorporação substantiva e significativa.
Essa passagem progressiva da aprendizagem mecânica à significativa 

não é uma tarefa fácil, pois muitas vezes os conhecimentos prévios do aluno são 
dissociados aos novos, então a troca quando ocorre deve ser gradativa. (MOREIRA, 
2013).  

O que torna-se essencial nesse processo além da disposição do aluno para 
o aprendizado, é o material da aprendizagem ser potencialmente significativo em 
que as novas informações de maneira não arbitrária possam ser relacionadas ao 
que o estudante já saiba e passem a ter significado psicológico. Nessa possível 
passagem da aprendizagem mecânica para a aprendizagem significativa, a zona 
cinza se afirma na potencialidade do que o aluno virá a apreender efetivamente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola precisa ater à realidade do aluno, trazendo os conhecimentos 

prévios dos alunos com significatividade lógica e/ou psicológica e relacionando aos 
novos, para que assim o aluno sinta-se um protagonista no seu processo ensino-
aprendizagem.

Esse ensino baseado em produção em massa, desconsiderando os 
conhecimentos prévios do indivíduo, acaba por desmotivar o mesmo a participar do 
processo educacional por ter pouca relação com o contexto vivido diariamente por 
ele.

Torna-se necessária a participação de todos envolvidos na aprendizagem, 
equipe escolar e professores, na reformulação ensino sem significado para o aluno 
para resgatar esse aluno que acabar por evadir do processo educacional.

Não podemos dizer que somente a aprendizagem significativa por si só pode 
resgatar o aluno que está evadido da sala de aula, mas podemos vê-la como uma 
aliada no compromisso que o aluno assume quando passa a se ver como parte do 
processo de aprendizagem.

Ressalta-se, também, que o assunto trabalhado na sala de aula deve manter 
suas características socioculturais reais, sem se transformar em um objeto escolar 
vazio de significado social.

Estudar sobre a relação entre a aprendizagem significativa e a evasão traz 
para o tema a possibilidade de reflexão de todos envolvidos no contexto educacional, 
abrindo os olhares para uma forma de ensinar que ultrapasse as barreiras impostas 
pelos muros escolares e realmente faça o aluno se sentir parte do processo 
educacional, contribuindo para prevenir abandono escolar.
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